
Brizola aigeesenta suas propostas 
aos jornalistas estrangeiros 
• por Riomar,Trindade 

do Rio  

Eleito presidente dá Re-
pública, o engenheiro Leo-
nel de Moura Brizolà, 67 
anos, pretende mudar a es-
trutura da economia do 
Brasil. Promete privatizar 
algumas empresas, 'extin-
guir outras; desnecessá-
rias, reduzir o número de 
ministérios. Mas já anteCi: 
pa uma certeza: não inove-
rá uma palha 'em relação 
aos ministérios militares, 
que permanecerão intocá-
veis. 

Promete, ainda, -estati-
zar o Estado, que cónside-
,ra, hoje, a serviço das eli-
tes, dos grandes grupos 
econômicos. A atuação do 
Banco Central no mercado 
financeiro é um dos alvos 
principais. , 

Brizola diz também que 
suspenderá, temporaria-
mente, a remessa de lucros 
e dividendos' das compa-
nhias estrangeiras aqui se-
diadas, a cota de sacrifício 
que ó capital internacional, 
na sua visão, deverá dar 
para a recuperação econô-
mica do País. 

O candidato do PDT jul-
ga imprescindível promo-
ver maior competitividade 
em alguns segmentos da 
economia.' A indústria au-
tomobilística, por exmplo, 
ele a considera cartorial, e 
pretende abrir esse merca-
do, atraindo investimentos 
japoneses, coreanos, e 
mesmo à indústria átitomo-
bilística européia ainda 
não representada no País. 

A idéia de uma comuni= 
dadé econômica da Améri- 

I Leonel' Brizola 	;. 

ca Latina, à semelhança da,  
Comlunidade Econômici$ 
Európéia (CEE), tem 
no apoio de Brizola, embol 
ra vislumbre empecilhoi 
paral a sua consecução na' 
atuação das multinacionais 
e mesmo de alguns gover 
nos latino-americanos, ex! 
tremlamente vinculados, na` 
avaliação do ex-gover- 
na-dôr fluminense, ao capi! 
tal externo. 

Ainda na área dé política, 
externa, Brizola acha qué 
com a África do Sul não 
restará outro què não o cal 
minh'o drástico do rompi. 
Mento de relações 
ticasl 

Brizola acredita tambéni' 
que o novo presidente da 
República, a 'ser eleito em 
17 dé dezembro, terá um-
perlódo curto, que estima 
entre cem e 120 dias, para 
"se afirmar". ,  

Eni síntese, este foi o re‘. 
cadol que Leonel Brizola 
transmitiu aos correspon-
dentes estrangeiros sedia- 

dos no Rio de Janeiro, du-
rante longa entrevista —
das 11h50 ás 14h30 — conce-
dida ontem, no Rio Palace 
Hotel. Brizola, que respon-
deu a 24 perguntas, come-
çou e terminou a entrevis-
tra com críticas veementes 
aos candidatos Fernando 
Collor de Mello (PRN) e 
Silvio Santos (PMB). 

NOVA PARTIDA 
Brizola disse aos corres-

pondentes estrangeiros 
que, 'com ele no Palácio do 
Planalto, "a bola será colo-
cada no meio de campo pa-
ra recomeçar a partida". 
"É inadmissível um país 
sem divisas, sem poder 
cumprir seus compromis-
sos, continuar sufocado pe-
las corporações internacio-
nais. O capital externo terá 
que dar sua cota de sa-
crifício", disse, antes de 
anunciar que pretende sus-
pender a remesa de lucros 
e dividendos. 

Mas Brizola espera con-
tar com a colaboração do 
capital estrangeiro, com 
novos investimentos. Acha 
que se deve rediscutir a in-
dústria automobilística —
"um cartório de 30 anos" —, 
a partir da abertura desse 
mercado e a garnatia firme 
de efetiva transferência de 
tecnologia.- 

"A questão da qualidade 
dos carros, dos preços 'e da 
transferência de tecnologia 
precisa ser rediscutida. to-
dos falam ,da reserva de 
mercado ria área de infor-
mática, mas ninguém re-
clama da mesma reserva 
da indústria automobilísti-
ca. Por que não expandir à  

participação dos japone-
ses, dos coreanos e mesmo 
de ramos da indústria euro-
péia que ainda não estão 
presentes aqui?", indagou. 

O tráfico de drogas, Bri-
zola pretende combater 
com a colaboração, sem in-
terferência interna, dos 
países ricós da América do 
Norte e da Europa "que de-
veriam fiscalizar melhor 
suas fronteiras "; a segu-
rança interna, com uma 
política salarial que pro-
mova a redistribuição de 
renda e com um "choque 
na educação", o único cho-
que que diz que fará, des-
cartando um eventual cho-
que fiscal. "Vamos dar 
educação e alimentação su-
plementar a todas as crian-
ças", prometeu. 

Também prometeu "de-
mocratizar" o sistema de 
comunicação, referindo-se 
ao que chama de "monopó-
lio" da TV Globo. "Nem a 
legislação americana, bas-
tante liberal, admitiria um 
sistema como o da Globo, 
criado na estufa da ditadu-
ra", afirmou. 

das entre as preocupa-
ções de Brizola — ele tam-
bém teme uma eventual 

, fraude na totalização dos 
votos no primeiro turno —
não figura a de ter que go-
vernar com expressiva mi-
noria no Congresso Nacio-
nal. 

"Conheço os políticos 
brasileiros. O novo presi-
dente terá dificuldades pa-
ra recolher tanta solidarie-
dade", disse. E arrema-
tou: "Ele só terá clima des-
favorável se for ineficiente, 
incopetente". 


